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 Resumo: 

O presente artigo tem como objetivo analisar os trabalhos acadêmicos, bus-

cando identificar as correntes de educação ambiental e estratégias didáticas 

utilizadas para desenvolver práticas em divulgação científica. A divulgação 

científica destaca-se por seu papel na promoção do pensamento crítico e do 

engajamento público em questões científicas. No intuito de contribuir com os 

estudos sobre o referido tema, foi realizado um levantamento das teses e dis-

sertações presentes na plataforma do projeto EArte. A metodologia adotada 

seguiu as etapas de planejamento e execução de estado da arte, com constru-

ção de um portfólio bibliográfico e elaboração de sínteses a partir dos conteú-

dos e conceitos identificados. Foram elaboradas seis categorias para análise de 

vieses técnicos e um para a interpretação da corrente de educação ambiental 

presente em cada trabalho. Dos 23 artigos encontrados, oito seguiam os cri-

térios de inclusão para análise, incluindo o livre acesso virtual. Nos trabalhos, 

as correntes de educação ambiental encontradas foram: holística, naturalista, 

conservacionista, biorregionalista, crítica e sistêmica. Foi observada a diver-

sidade de abordagens didáticas e enfoques para a promoção da educação 

ambiental, mas ao mesmo tempo notou-se a dificuldade de se definir o termo 

divulgação científica e seu uso na educação ambiental.

Palavras-chave: Correntes da Educação Ambiental. Bibliometria. Ecologia. 

Estado da Arte.
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 Abstract: 

The aim of this paper is to identify the currents of environmental education and 

the didactic strategies described in academic works that developed practices 

of scientific dissemination. Scientific communication has an essential role in 

promoting critical thinking and public engagement in scientific issues. In order 

to contribute to the studies on this topic, a survey of the theses and disserta-

tions present on EArte’s platform was carried out. The adopted methodology 

followed the planning and execution stages of state of the art, constructing 

a bibliographic portfolio and preparing a summary based on the identified 

contents and concepts. Six categories were elaborated for the analysis of te-

chnical biases and one for interpreting the current of environmental education 

present in each work. Of the 23 articles found, eight followed the inclusion 

and exclusion criteria for analysis, including free virtual access. The currents in 

environmental education found were: holistic, naturalist, conservationist, bio-

regionalist, critical and systemic. The diversity of didactic approaches and the 

promotion of environmental education was observed. Still, at the same time, 

it was noted the difficulty of defining the term scientific communication and 

its use in environmental education. 

Keywords: Currents of Environmental Education. Bibliometrics. Ecology. State 

of Art.
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 1. Introdução

 As reflexões sobre temas relacionados ao meio ambiente e à educação ambiental (EA) têm 

sido crescentes nas últimas décadas em diversas conferências e eventos internacionais, como a Carta 

de Belgrado (1975), a Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental – Tbilisi (1977), 

o documento de EA criado pela SEMA – Secretaria Especial do Meio Ambiente (1977), o Tratado 

de EA (1992), o ProNEA – Programa Nacional de Educação Ambiental (1994), a Política Nacional 

de Educação Ambiental (1999), a Rede Brasileira de Educomunicação Ambiental – REBECA (2004), 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EA, a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

(2017), entre outros, sendo as perspectivas, os objetivos, as características e o alcance de cada even-

to diversos e adaptáveis às preocupações e necessidades emergentes em cada década.

 Reconhecer a importância dos debates acerca do meio ambiente e trazer a EA para os es-

paços ocupados pelos cidadãos, sejam esses espaços formais, não formais ou informais, contribui 

para o entendimento de que no campo educativo essa temática é relevante. A título de exemplo, a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB/96) não faz menção específica sobre a EA, mas 

ela foi incluída como tema transversal nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) e, mais recentemente, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

 O conceito de educação científica é abrangente e está relacionado ao contexto e às neces-

sidades sociais de cada caso (SANTOS, 2007). Dessa maneira, a educação ambiental e a divulga-

ção científica podem ser utilizadas de diferentes formas e ainda em conjunto, como estratégias 

didáticas de educação e aproximação de temas relacionados ao meio ambiente. No entanto, a 

questão ambiental não necessariamente aborda apenas a natureza, mas também pode trazer 

reflexões sobre as questões socioambientais, mostrando uma profunda conexão entre a natureza 

e as sociedades. Segundo Costa e Loureiro (2017) a sensibilização dos indivíduos e das comunida-

des para a valorização do meio em que vivem faz parte do processo de construção da educação 

ambiental. Sendo assim, a divulgação científica pode ser um meio para auxiliar nesse processo 

de levar informações pertinentes para que se possa dialogar, debater e analisar criticamente as 

questões socioambientais (FERREIRA et al., 2018).

 A partir da instauração dos marcos supracitados percebe-se um crescente destaque para a 

divulgação científica relacionada à EA. Consequentemente, na sociedade passam a ser discutidos 

de maneira mais enfática os impactos da ciência e da tecnologia na natureza. A busca de soluções 

para os problemas ambientais adentra também os espaços educacionais, seja na escola, em casa, 

na internet, na mídia ou em outras atividades nas quais se adquire conhecimento e cultura. Para 

Gudynas (2009), a conscientização acerca de questões ambientais é essencial para se alcançar a 

chamada cidadania ambiental, definida como uma dimensão que aborda direitos e responsabili-



5

Educação Pública - Divulgação Científica e Ensino de Ciências • v1, nº3, outubro/2022      

dades para com o meio ambiente. Nesse contexto, os meios de comunicação possuem o impor-

tante papel de conscientizar a população geral acerca desse tópico.

 Segundo Marandino e colaboradores (2003), discussões relacionadas à EA devem ater-se a 

questões fundamentais relativas à divulgação científica, sendo claras ao refletir sobre o “porquê” 

e o “como” divulgar. Na perspectiva da difusão dos conhecimentos, os meios de comunicação 

possuem um importante papel de apoio à EA no ensino formal e informal. Nesse aspecto, cita-se 

mais especificamente a divulgação científica e o jornalismo ambiental com a potencialidade de ex-

plorarem temas como: mudanças climáticas, aquecimento global, biodiversidade, ambientalismo, 

sustentabilidade, cidadania ambiental. Porém, deve-se ter uma reflexão crítica sobre esses meios, 

a fim de se evitar deformações no ensino, uma vez que a “mídia informa, mas a formação crítica 

passa por outros espaços e momentos que permitem a construção de conhecimento e opinião” 

(SULAIMAN, 2011, p. 659).

 Segundo Bueno (1985), existe uma confusão conceitual entre jornalismo científico, disse-

minação, difusão e divulgação científicas, embora todos indiquem a veiculação das informações 

científicas para o público geral. Para o autor, o conceito de difusão científica faz referência a todo 

e qualquer processo ou recurso utilizado para a veiculação de informações científicas e tecnológi-

cas para o público geral por especialistas, incorporando nessa definição os termos disseminação e 

divulgação científicas. Em suas definições, o processo de disseminação da ciência e da tecnologia 

pressupõe a transferência de informações científicas e tecnológicas transcritas em códigos espe-

cializados a um público seleto, o qual é formado por especialistas. A disseminação pode ainda 

ser do tipo intrapares ou extrapares, sendo o primeiro destinado a um público-alvo especializado, 

com conteúdo específico, e o segundo, destinado a especialistas que se situam fora da área-ob-

jeto da disseminação. Já o conceito de divulgação científica compreende a utilização de recursos, 

técnicas e processos para a veiculação de informações científicas e tecnológicas ao público geral, 

mediante uma recodificação e transposição de linguagens especializadas para uma linguagem 

não especializada, com o objetivo de tornar o conteúdo acessível a uma vasta audiência. Por fim, 

o jornalismo científico possui as mesmas características da divulgação científica, distinguindo-se 

pela atualidade dos fatos apresentados de forma jornalística e respeitando uma periodicidade no 

ritmo de publicações e matérias em meios de comunicação de massa.

 No que diz respeito à EA, autores e pesquisadores possuem diferentes perspectivas. De 

acordo com Loureiro e Layrargues (2013), a educação ambiental possui três macrotendências: 

a conservadora, a pragmática e a crítica. Já Sauvé (2005), utiliza-se de uma categorização com-

posta por 14 tipos de correntes, sendo elas: naturalista; conservacionista; resolutiva; sistêmica; 

científica; humanista; moral/ética; holística; biorregionalista; crítica; feminista; etnográfica; ecoe-

ducação; sustentabilidade. 
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 Em suma, a corrente naturalista tem enfoque na relação com a natureza, com o objetivo 

de reconstruir essa relação. A conservacionista preocupa-se com a conservação dos recursos tanto 

na sua qualidade quanto na quantidade, voltando-se para a gestão ambiental. A resolutiva pen-

sa o meio ambiente como um conjunto de problemas. Já a sistêmica busca analisar e identificar 

os diferentes componentes do ambiente e entender como se dão as suas relações. Na corrente 

científica, as relações de causa e efeito são estudadas a fim de desenvolver conhecimentos sobre 

as ciências do meio ambiente. A humanista dá enfoque ao conhecimento do meio com suas 

dimensões históricas, culturais, políticas, econômicas e estéticas. Dar ênfase ao desenvolvimento 

dos valores ambientais baseados na ética faz parte da corrente moral/ética. Na corrente holísti-

ca, há uma preocupação em desenvolver as múltiplas dimensões de seu ser em interação com o 

conjunto de dimensões do meio ambiente. Desenvolver um lugar de pertencimento a partir de 

competências em ecodesenvolvimento comunitário, local ou regional é o que caracteriza a cor-

rente biorregionalista. A corrente crítica se baseia na análise das problemáticas ambientais para 

superá-las. Já a corrente feminista busca denunciar as relações de poder dentro dos grupos so-

ciais, integrando valores feministas nas relações com o meio ambiente. A etnográfica dá enfoque 

ao âmbito cultural da relação com o meio ambiente. A ecoeducação prioriza a esfera da interação 

como essencial para a ecoformação. E por fim, a corrente da sustentabilidade está relacionada 

com a concepção econômica do desenvolvimento sustentável (SAUVÉ, 2005). 

 A diferenciação dessas categorias faz parte do aporte teórico do texto e da metodologia 

que foi utilizada no presente artigo. O termo divulgação científica está relacionado à forma como 

o conhecimento científico é produzido e como ele circula na sociedade, sendo um componente 

fundamental para a promoção de um pensamento crítico, despertando interesse do público por 

questões científicas (SILVA, 2006). 

 Existe, portanto, uma pluralidade em relação aos termos referentes à divulgação científica, 

ao seu público-alvo e ao modo como é aplicada, assim como existe uma pluralidade em relação 

a como a educação ambiental é compreendida e aplicada. Para essa pesquisa, o termo escolhido 

como métrica teve como base essa última definição, defendida por Silva (2006), por ser mais 

abrangente e não se limitar a uma atividade unidirecional como produto de uma comunicação 

exclusiva entre os detentores do conhecimento e o público não especializado em espaços formais, 

não formais e informais; ao contrário, pressupõe uma relação dialógica entre os interlocutores. 

Assemelha-se, assim, ao que é proposto na Agenda 2030, na qual conhecimentos e habilidades 

necessárias para promover o desenvolvimento sustentável devem ser propagados de forma que as 

pessoas consigam adquirir, explorar oportunidades e participar plenamente da sociedade, a partir 

de uma educação inclusiva e equitativa de qualidade em todos os níveis. Para as definições de EA 

foram considerados os agrupamentos de proposições acerca da educação ambiental que Sauvé 
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(2005) definiu como “correntes”, referindo-se às pluralidades e diversidades que a EA pode ter 

em suas concepções e práticas.

 Dessa forma, com o intuito de contribuir com os estudos sobre educação ambiental e di-

vulgação científica, este artigo desenvolve um levantamento de trabalhos acadêmicos na platafor-

ma EArte que exploram esses temas. Considerando que o conhecimento científico não é neutro 

e que sofre influência da sociedade ao mesmo tempo em que a influencia, conhecer o que, para 

que e para quem esse conhecimento é produzido torna-se uma das maneiras de compreender 

ambientes e interações que constituem a formação do cidadão.   

 O objetivo deste estudo foi analisar os trabalhos acadêmicos buscando identificar as cor-

rentes de educação ambiental e estratégias didáticas utilizadas para desenvolver práticas em di-

vulgação científica. Buscou-se responder às seguintes questões durante seu desenvolvimento: 

Quais trabalhos propõem discussões acerca da divulgação científica na EA? Nessas pesquisas, 

quais são as metodologias utilizadas para desenvolver os processos formativos que envolvem a 

divulgação científica e a EA? Como as discussões presentes nas pesquisas encontradas se relacio-

nam com as correntes da EA propostas por Sauvé (2005)?
 
 2. Metodologia

 A pesquisa caracteriza-se como um estado da arte por identificar a abrangência dos estu-

dos de determinada área e apresentar percursos a serem seguidos (ROMANOWSKI; ENS, 2006). A 

metodologia adotada foi composta por três etapas: planejamento da revisão sistemática simplifi-

cada – bibliometria, execução da revisão para construção de um portfólio bibliográfico e elabora-

ção de um resumo a partir dos conteúdos/conceitos identificados na revisão. 

 Segundo Gil (2002), uma das vantagens desta forma de pesquisa reside na possibilidade 

de compreender o fenômeno de maneira mais ampla a partir de diferentes fontes de dados. As 

etapas essenciais consistem na escolha do tema, no levantamento bibliográfico preliminar, na 

formulação do problema, na elaboração do plano de assunto, na busca de fontes, na leitura do 

material, no fichamento, na organização lógica do assunto e na redação do texto. 

 Para responder às questões desta pesquisa foi realizada uma busca por dissertações e teses 

disponíveis nas bases de dados da plataforma EArte, um repositório virtual que disponibiliza es-

tudos realizados no país sobre educação ambiental e que foram publicados no período de 1981 

a 2016. O acesso à plataforma pode ser realizado pelo link http://www.earte.net. 

 Os estudos analisados inicialmente foram obtidos a partir da busca no sistema de pesquisa 

da plataforma pela palavra-chave “divulgação científica”. Após essa etapa, houve a seleção prévia 
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dos trabalhos encontrados por meio da leitura dos resumos e a confecção de um portfólio. Foram 

levantados a princípio 23 trabalhos que, ao passarem pelos critérios de inclusão, como a possibili-

dade de acesso on-line, aberto e livre para leitura dos estudos publicados e exclusão, como a não 

disponibilidade na internet, foram selecionados oito estudos para aprofundamento. Destaca-se que 

esses trabalhos precisavam envolver tanto a educação ambiental como a divulgação científica.

 Para facilitar a identificação de fatores-chave durante a leitura das teses e dissertações, 

utilizou-se a técnica de análise do material (BARDIN, 2011). As categorias elaboradas previamente 

à leitura dos trabalhos foram aquelas advindas das correntes de EA propostas por Sauvé (2005). 

Após a leitura flutuante na pré-análise, as seguintes categorias foram elaboradas: ano, público-

-alvo, meio e espaço de divulgação, tipo de pesquisa, estratégia didática e meio de divulgação. 

Subcategorias foram criadas quando houve a necessidade de detalhar a análise. 

 O Quadro 1 apresenta as categorias utilizadas para a análise dos trabalhos escolhidos, suas 

descrições e subcategorias – quando existentes –, bem como as unidades de registro.

Quadro 1: Categorias utilizadas na análise de teses e dissertações sobre a divulgação científica em  
educação ambiental

Categoria Descrição Subcategorias Unidades de registro

Ano Relacionada ao ano da 
publicação do trabalho

-
Ano de publicação dos 
trabalhos

Tipo de instituição Relacionada à instituição 
onde se realizou a 
pesquisa 

Pública; Privada Termos relacionados à 
instituição de ensino 
presentes nos trabalhos

Público-alvo Relacionada ao público 
que foram realizadas 
as ações de educação 
ambiental

Anos iniciais do 
ensino fundamental; 
Anos finais do ensino 
fundamental; Ensino 
médio; Ensino superior

Indicações nos trabalhos 
sobre o público envolvido

Espaço de 
aprendizagem

Relacionada aos espaços 
onde ocorreram as ações 
de educação ambiental

Formal; Informal; Não 
formal

Termos relacionados aos 
espaços de educação 
envolvidos no trabalho

Tipo de Trabalho Relacionada ao tipo de 
trabalho acadêmico

Tese; Dissertação Termos “tese” ou 
“dissertação”

Estratégia didática Relacionada aos tipos 
de ações propostas nas 
atividades de educação 
ambiental

-

Indicações das 
estratégias utilizadas 
no desenvolvimento do 
trabalho

Meios de divulgação Relacionada aos meios, 
recursos e práticas 
utilizados para a 
divulgação científica

-

Indicações dos recursos 
utilizados ao longo do 
desenvolvimento do 
trabalho
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Corrente da 
educação ambiental

relacionada às correntes 
apresentadas por Sauvé 
(2005)

Naturalista; 
Conservacionista; 
Resolutiva; Sistêmica; 
Científica; Humanista; 
Moral/Ética; Holística; 
Biorregionalista; 
Crítica; Feminista; 
Etnográfica; 
Ecoeducação; 
Sustentabilidade

Menções a ações 
ou materiais que se 
relacionam com as 
correntes da EA segundo 
Sauvé (2005)

 A partir dessas categorias, pôde-se analisar em quais contextos a pesquisa acerca da di-

vulgação científica relacionada à EA ocorre e, assim, observar os que são bem explorados e quais 

necessitam de mais atenção. Essa perspectiva possibilita a reflexão sobre novos caminhos e a 

importância do preenchimento de lacunas desses conhecimentos.

 Posteriormente à etapa inicial de categorização dos trabalhos encontrados, foi realizada a 

análise dos resultados. Nela, buscou-se compreender como a divulgação científica tem sido inse-

rida nas pesquisas voltadas para a Educação Ambiental ao longo dos anos. Os resultados obtidos 

serão detalhados na próxima seção, sendo apresentados por meio de resumos e discussões sobre 

os trabalhos estudados.

 O foco da análise no presente artigo recai também sobre as correntes de EA pois cada uma 

delas fornece determinada interpretação das relações existentes entre a ciência e o mundo. Dessa 

forma, segundo Sauvé (2005) essa perspectiva fornece subsídios para que as práticas de educação 

científica e educação ambiental se entrecruzem. Ademais, a função social da ciência é igualmente 

reflexo dessas concepções. Uma vez que um dos objetivos do ensino de ciências é a formação 

cidadã dos estudantes, é necessário que tais reflexões ganhem cada vez mais espaço nas diversas 

áreas de pesquisa, especialmente na EA, pois esta “reflete as tendências sociais relativas ao meio 

ambiente e a educação, e também é um motor de transformação” (SAUVÉ, 2005 p. 7, tradução 

nossa). Nos trabalhos analisados, as correntes da EA predominantes foram definidas após análise 

das metodologias de ensino utilizadas pelos pesquisadores durante as práticas em educação am-

biental. As características analisadas envolviam as concepções de meio ambiente, os objetivos e 

enfoques da EA e as estratégias didáticas utilizadas, sendo definidas por Sauvé (2005, p. 40-42).

 3. Resultados e discussão 

 Após o levantamento bibliográfico na base de dados da plataforma EArte e, considerando 

os critérios de inclusão e exclusão, oito obras foram escolhidas para análise, conforme o Quadro 2.
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Quadro 2: Pesquisas que relacionam a educação ambiental com a divulgação científica, segundo os 

programas de pós-graduação (PPG) e as instituições de ensino superior (IES) a que são vinculados, quan-

do existentes no documento

Autor (data) PPG/IES Título

Sariego (1995) Faculdade de Educação da 
Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP)

Emprego de revistas de divulgação 
científica como instrumento na 
educação ambiental

Alberguini (2002) Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação

Social da Universidade

Metodista de São Paulo (UMESP)

Mídia e comunicação ambiental: 
Projeto Semear – Colégio Ave Maria 
(Campinas, 1998-2001)

Santos (2003) Programa de Mestrado em Ensino 
de Ciências – Modalidade: Física do 
Instituto de Física e da Faculdade de 
Educação da Universidade de São 
Paulo (USP)

A física na educação ambiental: a 
questão do efeito estufa

Fernandes (2005) Instituto de Biologia da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP)

Etnofarmacologia como ferramenta 
para a educação ambiental

Silva (2013) Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino 
em Biociências e Saúde do Instituto 
Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)

O meio ambiente por alunos do 
ensino fundamental, sua relação com 
o conteúdo de websites e a influência 
de atividades escolares baseadas na 
educação ambiental crítica

Borim (2015) Programa de Pós-graduação em 
Ciência, Tecnologia e Educação 
do Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(CEFET/RJ)

Análise do potencial didático dos 
livros de ficção científica no ensino de 
ciências

Menezes (2015) Instituto de Estudos da Linguagem e 
Laboratório de Estudos Avançados em 
Jornalismo da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP)

Comunicação e mobilização na 
gestão participativa de unidades de 
conservação: o caso da APA da Serra 
da Mantiqueira

Campanini (2016) Programa de Pós-graduação em 
Ciência, Tecnologia & Educação 
do Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(CEFET/RJ)

Análise da contribuição das histórias 
em quadrinhos na problematização 
de questões ambientais no ensino 
fundamental

 Dos trabalhos analisados, sete (7) estão publicados na forma de dissertação de mestrado 

e um (1) como tese de doutoramento. Destes, sete (7) realizaram suas pesquisas em instituições 

públicas, enquanto que um (1) foi realizado em instituição privada.

 Quanto ao espaço de aprendizagem, foi utilizada a classificação realizada pelos autores 

das pesquisas, nas quais sete (7) foram destinadas aos espaços de ensino formal, enquanto uma 

(1) se realizou em espaço não formal.
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 Na categoria público-alvo também foi aceita a classificação estipulada pelos autores. Des-

tas, seis (6) tiveram como foco o trabalho com estudantes, considerando tanto o ensino funda-

mental como o ensino médio, dois (2) em estudantes do ensino superior, e dois (2) em atores 

sociais como organizações não governamentais (ONGs) e comunidades.

 Gráfico 1: Distribuição dos dados segundo as categorias preestabelecidas.

 As correntes de educação ambiental encontradas foram: holística (SARIEGO, 1995), na-

turalista (CAMPANINI, 2016), conservacionista (ALBERGUINI, 2002), biorregionalista (FERNAN-

DES, 2005), crítica (SILVA, 2013; BORIM, 2015) e sistêmica (SANTOS, 2003; MENEZES, 2015). 

É relevante mencionar que os trabalhos, por vezes, enquadraram-se em mais de uma categoria, 

situação que será posteriormente descrita e discutida. No entanto, para compor o Quadro 3, foi 

escolhida a corrente cujas características eram predominantes na escrita do(a) autor(a).

 Para essa escolha foram consideradas as características descritas por Sauvé (2005) nos 

tópicos: concepção do ambiente, objetivos da EA e exemplos de estratégias. Informações sobre 

esses tópicos foram procuradas nos trabalhos para adequação na categoria estipulada. No qua-

dro também são apresentadas as estratégias didáticas e meios de divulgação encontradas nas 

pesquisas analisadas.
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 Quadro 3: Síntese dos resultados das categorias estratégia didática, meio de divulgação  
e corrente de EA

Autor (ano) Estratégia didática Meio de divulgação Corrente de EA 
predominante

Sariego (1995) Pesquisa bibliográfica em sala 
de aula

Revistas de divulgação 
científica

Holística

Alberguini (2002) Plantio de árvores; abraço em 
árvores; seminários; eventos 
comemorativos; maquetes; 
colagens; cartazes; murais; 
redações; desenhos; estudo 
do meio

Livros; textos; folders; 
vídeos; cartazes

Conservacionista

Santos (2003) Não apresenta Artigos científicos e jornais Sistêmica
Fernandes (2005) Eventos comemorativos; 

cultivo de jardins medicinais
Material didático Biorregionalista

Silva (2013) Estudo de caso; desenhos; 
questionários; busca em 
websites

Atividades de divulgação; 
participação em eventos

Crítica

Borim (2015) Questionário; leituras; aulas 
expositivas; discussões em 
grupo; produção de textos e 
questionários

Não apresenta Crítica

Menezes (2015) Estudo de caso; entrevistas Não apresenta Sistêmica
Campanini (2016) Oficina de história em 

quadrinhos; questionários
Histórias em quadrinhos Naturalista

 Sariego (1995) analisou a viabilidade de se utilizar revistas de divulgação científica para 

atingir os fins propostos pela EA em sala de aula no lugar dos livros didáticos. A pesquisa concluiu 

que as revistas atingem melhor os objetivos da EA por apresentarem informações mais atualiza-

das, abordarem temas específicos e delimitados, abordagens interdisciplinares, além de possuí-

rem ampla difusão e distribuição.

 O trabalho também analisa as correntes de pensamento ambientalista presentes em revistas 

de divulgação científica, as quais são: ecologia natural, ecologia social, conservacionismo e ecologis-

mo. Ao mencionar e pesquisar essas diversas correntes nas revistas, o trabalho mostra-se possuidor 

de uma ampla visão de EA, considerando múltiplas dimensões de interação do ser humano com o 

meio ambiente, com uma perspectiva mais “orgânica” do mundo. Quanto a estratégias, vê-se nas 

revistas a possibilidade de exploração livre do conhecimento da visualização. Por esses motivos, o 

trabalho foi classificado na corrente holística proposta por Sauvé (2005). No entanto, percebe-se 

uma lacuna quanto à relação do saber científico com outros conhecimentos, situação que conside-

raria os limites do conhecimento científico na complexa relação entre homem e meio ambiente. O 

fato de o pesquisador selecionar apenas revistas de divulgação científica e não buscar, por exemplo, 

intersecção com livros da literatura brasileira, artigos de jornais e revistas, entre outros, mostra a 

valorização predominante do conhecimento científico em detrimento de outros.
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 O trabalho de Alberguini (2002) possuía como objetivos verificar o papel da mídia no pro-

cesso de educação ambiental no ensino formal, examinando a contribuição da divulgação cientí-

fica e as relações entre o aprendizado de conceitos ambientais na escola e posterior influência na 

família. O estudo demonstrou que muitos professores têm dificuldade de inserir mídias no ensino 

formal, em especial na EA. No entanto, estudantes e familiares têm contato com esses materiais, 

o que colabora para a compreensão de problemas socioambientais. Nisso, aponta-se a importân-

cia da participação familiar para reforçar hábitos positivos em relação ao meio ambiente.

 A divulgação científica no trabalho ocorreu pelo contato com pesquisadores e estudos do 

meio, como atividades lúdicas e artísticas. Dentre os materiais de divulgação científica utilizados, 

destacam-se cartazes, vídeos e livros. A pesquisa aponta a divulgação científica como uma “ativi-

dade de levar o conhecimento científico à população em geral, em linguagem acessível” (ALBER-

GUINI, 2002, p. 72).

 A partir da análise das atividades realizadas, que contavam com experiências locais para 

promover comportamentos e hábitos para a conservação dos rios e matas ciliares, a pesquisa foi 

classificada na corrente conservacionista/recursista da EA. Segundo Sauvé (2005), essa corrente 

possui suas atividades centradas na conservação dos recursos tanto em sua quantidade quanto em 

sua qualidade. Sua preocupação recai sobre a administração do meio ambiente, por meio de ações 

individuais e coletivas, com ênfase na gestão ambiental e no ecocivismo. O foco em experiências 

sensoriais e de imersão na natureza mostra também um viés da corrente naturalista, pois também 

se busca promover hábitos de conservação por meio da reconstrução de um laço com a natureza. 

No entanto, não há ênfase no conhecimento e exploração da biodiversidade, bem como na com-

preensão de fenômenos naturais, o que leva a um distanciamento dessa mesma corrente.

 O trabalho de Santos (2003) tinha como objetivo investigar de que forma a física, enquanto 

disciplina, poderia contribuir com a EA dentro de uma perspectiva formativa. Para tanto, foram re-

alizadas análises de materiais de divulgação científica contendo o tema “efeito estufa” e, posterior-

mente, foram levantadas representações que estudantes do ensino médio fazem sobre o tema. O 

estudo apontou a ausência de uma visão sistêmica de informações relacionadas à temática, as quais 

podem ser relacionadas, principalmente, à influência da mídia. O ensino de física pode colaborar 

com discussões conceituais e causais dos fenômenos, reforçando um posicionamento crítico sobre 

as intervenções humanas no ambiente e a construção do conhecimento científico.

 Devido à grande ênfase dada à contribuição da ciência, em específico ao conhecimento 

sistêmico advindo da física para a EA, a pesquisa foi classificada como pertencente a uma cor-

rente sistêmica. Ademais, propõe-se a estudar um caso específico atrelado ao conhecimento de 

estudantes sobre o efeito estufa. Há uma divergência entre a pesquisa e a visão de Sauvé (2005), 
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quando se propõe que o conhecimento base parta da física, e não da ecologia. No entanto, con-

cordamos com a pesquisadora quando diz que a física pode auxiliar na “formação de concepção 

integrada do homem-natureza” (SANTOS, 2003, p. 118), buscando delimitar os sistemas, suas 

partes e a influência do homem sobre esse sistema.

 Outro trabalho classificado na corrente sistêmica de EA foi o de Menezes (2015). A pes-

quisa teve como espaço de aprendizagem a Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra da Man-

tiqueira e teve como objetivo central analisar o processo de comunicação entre diferentes atores 

sociais (Estado, ONGs, comunidades) em torno da gestão participativa. Sua intervenção se deu 

por estudos de caso como observação em campo, análise documental e realização de entrevistas 

com os diferentes grupos envolvidos. A partir das análises dessa dissertação, pôde-se observar 

que as características da corrente sistêmica da EA eram predominantes por apresentar compre-

ensões de realidades ambientais com diferentes atores sociais através de estudos de caso na APA. 

São levantadas questões sobre a necessidade da comunicação social, algumas reflexões sobre a 

comunicação ambiental e o contexto da educomunicação socioambiental no referencial teórico e 

em discussões, porém ações de divulgação científica como as conceituadas por Bueno (1985) não 

foram encontradas.

 O fato de se buscar o fortalecimento da relação entre a APA e os atores sociais traz tam-

bém algumas características da corrente de EA biorregionalista. No entanto, a corrente sistêmica 

também aborda essa forma de relação. Sauvé (2005) diz que o enfoque sistêmico permite conhe-

cer e compreender adequadamente as realidades e problemáticas ambientais por meio da análise 

dos componentes do sistema (seus atores e fatores), das interações entre estes, das estruturas nas 

quais os fatores intervêm e as regras que regem a vida desses elementos. Permite, por exemplo, 

por meio de estudo interdisciplinar, entender a complexidade dos fenômenos estudados, buscan-

do conhecer as relações entre os diversos elementos de um sistema para alcançar as melhores 

soluções para os desafios presentes no meio ambiente. O que poderia incluir, tal como o trabalho 

de Menezes (2015), a relação entre a APA e as ONGs.

 Fernandes (2005), em sua pesquisa sobre a etnofarmacologia como ferramenta para a 

EA, buscou por meio do diálogo entre os saberes populares e científicos inserir nos ambientes 

escolares os conhecimentos produzidos nas comunidades sobre etnofarmacologia. O trabalho se 

utiliza das produções do Laboratório de Produtos Naturais para realizar a divulgação científica nas 

escolas, procurando valorizar a cultura popular para a conservação, recuperação dos espaços e 

biodiversidades locais. A pesquisadora aponta que o método utilizado se mostrou importante no 

estabelecimento de comunicação entre as comunidades escolares e o grupo de pesquisa, em uma 

perspectiva de troca entre os saberes, de tal forma que o conhecimento tradicional e popular da 

flora pudesse ser promovido por meio da divulgação científica.
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 As atividades realizadas envolvem eventos comemorativos com a temática discutida e o 

cultivo de jardins medicinais, com os conhecimentos provenientes da comunidade local. Assim, 

em um primeiro momento, veem-se características da corrente etnográfica por se tratar de um 

estudo de caso no qual se promove o reconhecimento do laço entre natureza e cultura, além de 

valorizar a dimensão cultural da relação com a natureza.

 Ademais, na pesquisa se argumenta sobre a relevância dos conhecimentos locais para o 

desenvolvimento dos projetos de EA nas escolas: “os problemas relativos ao meio ambiente, em 

geral, não são de solução consensual e somente com a valorização dos saberes locais e científicos 

é possível construir um conjunto de ações políticas para se lidar com as questões socioambien-

tais” (FERNANDES, 2005, p. 90). Segundo Sauvé (2005), a corrente biorregionalista centra a 

educação ambiental no desenvolvimento do sentimento e valorização do meio local ou regional. 

Refere-se a um sentimento de identidade entre as comunidades que vivem em um determinado 

espaço, evidenciando os conhecimentos desse meio na busca por seu desenvolvimento. Assim, 

apesar de possuir aspectos da corrente etnográfica, a estreita relação com a cultura local alocou 

a proposta de EA da pesquisa dentro da corrente biorregionalista.

 A dissertação de Silva (2013) buscou, a partir de um trabalho qualitativo com estudantes 

da rede pública do 6º e 7º anos, entender como se davam as representações ambientais para os 

alunos. Aliado a esse trabalho, também foi feita uma pesquisa junto aos professores sobre os we-

bsites consultados por eles para o ensino da temática de EA. O estudo apontou que, no início da 

pesquisa, os alunos tinham uma visão mais naturalista e reducionista da relação homem-natureza 

e que, após as atividades propostas, essa percepção foi ampliada, passando a incluir dimensões 

sociais sobre o meio ambiente. Foram propostas participações em atividades dentro e fora da es-

cola, com ênfase no Green Nation Fest, que foi de fundamental importância para a ampliação da 

percepção ambiental dos alunos, levando à visão de que a problemática ambiental é complexa e 

que seu entendimento passa por uma compressão multifatorial.

 Borim (2015) demonstra que obras de ficção científica podem ser utilizadas como mo-

tivadoras de discussões sobre meio ambiente em sala de aula. A pesquisadora utilizou o livro  

Jogador número 1, de Ernest Cline (2011) no ensino de ciências com ênfase na EA para promover 

discussões com alunos do ensino médio sobre os medos e esperanças gerados pelas descobertas 

científicas e as imagens e mitos em torno da própria ciência.

 O trabalho de Borim (2015), apesar de apresentar uma estratégia diferente, leva a resulta-

dos de EA semelhantes aos de Silva (2013), colocando-os na mesma corrente de EA. Considera-se 

que a proposta de Silva (2013) possui traços da corrente sistêmica, ao privilegiar uma visão global 

da realidade ambiental a partir da ecologia de ecossistemas, e que a proposta de Borim (2015) 
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apresenta traços da corrente resolutiva, ao propor uma situação-problema na qual estudantes po-

deriam investigar causas e consequências de ordem biofísica e social. Para além das diferenças, as 

propostas se assemelham ao promover um amplo repertório conceitual dos estudantes, contando 

com reflexões críticas sobre conceitos e percepções sobre a natureza e meio ambiente, atrelados 

a discussões sobre igualdade e justiça socioambiental entre os estudantes, objetivando fomentar 

uma consciência ambiental crítica nos alunos. Isto faz com que as atividades promovidas na pes-

quisa estejam mais próximas da corrente de EA crítica.

 O trabalho de Campanini (2016) teve como objetivo avaliar o potencial didático do uso das 

histórias em quadrinhos para tratar questões ambientais no ensino de ciências. A autora aplicou 

uma sequência de atividades que resultaram em uma oficina de histórias em quadrinhos (HQs) 

para alunos(as) do 9º ano do ensino fundamental. Os questionários pré e pós-oficina apontam 

mudanças positivas na argumentação tanto em relação aos alunos que participaram da oficina 

quanto aos alunos que não participaram desta, mas que tiveram contato com os quadrinhos 

durante as intervenções da pesquisadora. Concluiu-se que a utilização das HQs teve um impacto 

positivo para a divulgação e discussão de questões ambientais, além de possuir um caráter didáti-

co para a proposição de oficinas de elaboração dessas questões. Assim, a divulgação científica foi 

utilizada como estratégia, visando a superação de dificuldades de compreensão dos problemas 

socioambientais no ensino. Por utilizar a criatividade e o senso estético dos estudantes, além de 

promover a aproximação e sensibilização com aspectos ambientais, caracterizamos essa pesquisa 

como pertencente à corrente naturalista de educação ambiental (SAUVÉ, 2005).

 4. Considerações finais

 O presente trabalho analisou oito trabalhos acadêmicos disponíveis na plataforma EArte, iden-

tificando correntes de EA e estratégias didáticas utilizadas para desenvolver práticas em divulgação 

científica. Pode-se observar que os trabalhos dificilmente se enquadram perfeitamente em uma única 

corrente de EA: muitas vezes continham características de mais de uma corrente e, ao mesmo tempo, 

raramente contemplavam toda a descrição proposta por Sauvé (2005) para as correntes. Isto revela a 

complexidade do tema e ressalta a diversidade de formas de trabalhar a EA, incluindo espaços formais, 

não formais, relações com ONGs, conhecimentos regionais, entre outros.

 Ademais, destaca-se a preocupação com a promoção de um pensamento crítico e a pro-

moção de interesse do público por questões científicas (SILVA, 2006) devido às diversas proposi-

ções de divulgação científica durante e após as atividades. Dessa forma, propõe-se que existe um 

potencial em ações educativas que unem a EA com a divulgação científica, uma vez que ambas 

possuem objetivos similares. A EA, ao promover o pensamento crítico por meio de ações de di-

vulgação que vão para além dos muros da escola, pode revelar aos estudantes a complexidade do 



17

Educação Pública - Divulgação Científica e Ensino de Ciências • v1, nº3, outubro/2022      

conhecimento científico, bem como sua intersecção com relações socioculturais. Assim, sugere-se 

a realização de pesquisas que verifiquem e analisem os limites e possibilidades dessa intersecção.

 De acordo com os textos analisados, a divulgação científica é considerada um meio de 

comunicar à sociedade o conhecimento científico, indo além da função do emprego clássico do 

termo “conscientização” da população. O esvaziamento desse termo ajuda a ressignificar a im-

portância da EA em todos esses espaços, reforçando que o conhecimento é meio de transforma-

ção. Complementarmente, Gudynas (2009) menciona que garantir o acesso à informação é uma 

forma de potencializar a participação e o exercício de controle social sobre os recursos naturais. 

Para o autor, trata-se de um caminho para se alcançar o fortalecimento da cidadania ambiental, 

isto é, o exercício de direitos e deveres correspondentes a objetivos ambientais.

 A falta de acesso a alguns trabalhos também é um dado relevante a ser considerado, já 

que a maioria desses trabalhos faz parte de instituições privadas de ensino, cujos bancos de dados 

não foi possível acessar.  O artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB/96) 

afirma que uma das finalidades do ensino superior é “promover a divulgação de conhecimentos 

culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 

através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação” (BRASIL, 1996). Logo, a 

falta de acesso a essas pesquisas acaba impossibilitando o acesso à própria informação.
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